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Nós, portugueses, temos muito o hábito de olhar para fora das fronteiras do País ou da região, 
considerando tudo o que daí vem como melhor e mais importante. Por força dessa tendência 
enraizada, acabamos por não valorizar e reconhecer, como deveríamos, o que se faz neste País, 
e é certamente muito. 
 
O caso em apreço, é um bom exemplo. Desde a fundação da Associação de Futebol de Leiria 
em 1929, no Grémio Literário Recreativo da cidade do Liz, até aos dias de hoje, o País e o Mun-
do, mudaram muito, mas a importância e o contributo para o desenvolvimento desportivo e 

social, tem sido uma constante ao longo de oito décadas. Este é certamente o melhor certificado de qualidade 
para a maior Instituição desportiva do distrito de Leiria. 
 
O nosso País, neste aspecto é muito rico, porque tem um Movimento Associativo, com uma história feita ao lon-
go de mais de 100 anos. Não são muitos os Países que se podem orgulhar desse passado e deste património 
material e imaterial. Se ao passado brilhante, juntarmos o presente, reflectido na existência de cerca de 10.500 
atletas em todo o distrito, teremos de concluir que esta entidade, além de ser a maior Instituição Desportiva do 
Distrito de Leiria, representa um enorme património desportivo e social, que certamente tem conseguido honrar 
os seus fundadores. 
 
O desenvolvimento de uma modalidade, é um projecto sempre em mutação e inacabado, e por isso, apesar de 
sermos a quinta Associação a nível nacional, no conjunto de todas as variantes, somos a primeira em Futebol de 7, 
5, Futebol de Rua e a segunda em Futsal. No entanto, o incremento desportivo, a pirâmide de enquadramento 
futebolístico e os seus diversos modelos organizativos, devem ser monitorizados e questionados, no sentido do 
seu aperfeiçoamento e desenvolvimento permanente. 
 
Como consideramos, que o conhecimento é importante para o desenvolvimento do futebol, vamos continuar 
muito atentos à formação dos nossos treinadores, dando por isso, especial importância ao modelo de formação 
que está a ser implementado em Portugal. Com a implementação de mais uma medida errada do anterior governo 
nesta área, corremos o risco, dessa formação, que tão bons resultados tem dado, tanto a nível nacional como 
internacional, ser posta em causa no futuro. 
 
Para que as nossas competições possam decorrer em harmonia e verdadeira justiça desportiva, continuamos a 
realizar todos os esforços para dar as melhores condições aos nossos Árbitros, de modo que possam efectuar um 
bom trabalho e aumentar o quadro, que continua deficitário. 
 
Assim, aos 82 anos de idade, temos um papel fundamental em termos de desenvolvimento desportivo e social. 
Mas nunca podemos esquecer, que a nossa importância tem de ser partilhada com os nossos Clubes filiados e os 
milhares de dirigentes anónimos e benévolos, que construíram a nossa história e que todos os dias acrescentam 
novas páginas, com trabalho, esforço e dedicação. 
 
Com a edição de mais um número da “A. F. Leiria em Revista” e a realização da 4ª Gala, pretendemos efectuar mais 
uma homenagem sincera à família do futebol, dignificando o trabalho conjunto de todos, mas também a divulgação 
das causas e valores que emergem do Movimento Associativo, como verdadeira escola de cidadania. 
 
Apesar da crise e das dificuldades crescentes, vamos continuar a ser uma Associação activa, dinâmica e criativa. E 
tudo faremos para ajudar a ultrapassar as dificuldades cada vez mais crescentes que atrapalham constantemente a 
vida aos nossos Clubes. Felizmente, não estamos sozinhos nesta cruzada, porque, sempre contámos com um 
apoio fundamental das Autarquias do nosso distrito e dos nossos patrocinadores, que são os parceiros mais pró-
ximos e que melhor compreendem a nossa missão. 
 
Estamos conscientes das dificuldades que nos esperam neste mandato, num tempo particularmente difícil e adver-
so, mas podem contar sempre connosco, porque, nós também contamos com a força, criatividade, dedicação e 
determinação dos nossos Clubes. Viva o Movimento Associativo – Viva o Futebol – Viva o Fair-play - Viva a A. F. 
Leiria. 

          Júlio Vieira 
      Presidente da Associação de Futebol de Leiria 
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CAMPEÕES DO FUTEBOL DISTRITAL 

2010*2011 
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Vencedores * futebol 11 * Seniores masculinos 

Super-taça * Sport Clube Escolar Bombarralense 

Divisão de Honra *  Ginásio Clube de Alcobaça 
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 Taça * Associação Desportiva Portomosense 

Vencedores * futebol 11 * Juniores masculinos 
Divisão de Honra *  Sport Clube Leiria e Marrazes 
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1ª Divisão * Grupo Desportivo Guiense 

1ª Divisão * Grupo B *  Atlético Clube Avelarense  
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Taça * Ginásio Clube Alcobaça 

Vencedores * futebol 11 * Juvenis masculinos 

Divisão de Honra *  Sporting Clube de Pombal 
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1ª Divisão * Sport Clube Leiria e Marrazes 

1ª Divisão * Grupo B *  União Desportiva da Serra  
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Taça * Atlético Clube Marinhense 

Vencedores * futebol 11 * Iniciados masculinos 
Divisão de Honra e Taça *  Grupo Desportivo “Os Nazarenos” 
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1ª Divisão * Grupo Desportivo Monte Real 

1ª Divisão * Grupo B *  ARCUDA  - Albergaria dos Doze  
PATROCINADOR OFICIAL DA PROVA 
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Torneio Extraordinário * Caldas Sport Clube 

Campeonato * União Desportiva de Leiria  
Vencedores * futebol 7 * infantis Sub/13 
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R E V I S T A  
O S  C A M P E Õ E S  D O  F U T E B O L  D I S T R I T A L  

Torneio de Encerramento * Associação Desportiva Portomosense 

Torneio de Consolação * Sport Clube Leiria e Marrazes  
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Vencedores * futebol 7 * seniores femininos 
Campeonato *  Grupo Desportivo Cultural A-Dos-Francos 

Torneio de Abertura * Futebol Clube “Os Belenenses” 
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Vencedores * futsal * Seniores masculinos 
Super-Taça * Centro Cultura Recreio Desporto Burinhosa   

Divisão de Honra e Taça*Associação Desportiva Recreativa da Mata   

Tiago Cadete “Tico”, à esquerda, venceu o prémio “melhor jogador em campo” na final da Taça oferecido pela Fivezone - patrocinador oficial. 

PATROCINADOR OFICIAL DA PROVA 
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1ª Divisão * União Amigos Olho Marinho 

2ª Divisão * Centro Cultura Recreio Dom Fuas   



P Á G I N A  1 8  

R E V I S T A  
O S  C A M P E Õ E S  D O  F U T E B O L  D I S T R I T A L  

Vencedores * futsal * Juniores masculinos 
Campeonato * Núcleo Sportinguista de Leiria  

Taça * Externato Cooperativo da Benedita   
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Torneio de Encerramento * Associação Desportiva Recreativa Barreiros 

Campeonato *  Clube Desportivo Instituto D. João V 

Vencedores * futsal * Juvenis 
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Taça *  Centro Cultural Desportivo Social Casal Velho 

Torneio de Encerramento * Associação Cultural Recreativa Desportiva Louriçal   



P Á G I N A  2 1  A N U Á R I O  

Vencedores * futsal * Iniciados 
Campeonato e Taça *  Centro Cultura Recreio Desporto Burinhosa 

Torneio de Encerramento * Associação Desportiva e Recreativa Barreiros 
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R E V I S T A  
O S  C A M P E Õ E S  D O  F U T E B O L  D I S T R I T A L  

Vencedores * futsal * Infantis 
Campeonato e Taça *  Associação Recreativa Amarense  

Torneio de Encerramento * Grupo Recreativo Serro Ventoso   
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Vencedores * futsal * Seniores femininos 
Super-Taça e Taça * Centro  Recreativo Golpilheira 

Divisão de Honra * Academia - Associação Desportiva Caranguejeira 
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Campeonato e Taça * Centro Recreativo Golpilheira   

1ª Divisão * Grupo Desportivo Ilha 

Vencedores * futsal * Juniores femininos 
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2010*2011 

ACTIVIDADES 

GABINETE TÉCNICO  

A.F. LEIRIA 
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Selecção Sub/14 * Futebol 11 * Masculino 
Torneio Inter-Associações Lopes da Silva* Fátima *  23 a 30 Junho 2011 

Resultados da A.F. Leiria: 

A.F. Leiria * A.F. Portalegre - 1-0 

A.F. Angra do Heroísmo * A.F. Leiria - 0-7 

A.F. Leiria * A.F. Guarda - 2-1 

A.F. Leiria * A.F. Braga - 1-1 

A.F. Coimbra * A.F. Leiria 1-1 

Primeiros 4 Classificados: 

1º A.F. Lisboa 

2º A.F. Porto 

3º A.F. Ponta Delgada 

4º A.F. Madeira 

Esta época apenas se disputou um torneio Inter-Associações em futebol em virtude da não existência de coor-
denadores técnicos a cargo da F.P.F. as Associações de Futebol não aceitaram dar continuidade ao trabalho que 
vinha sendo realizado e nenhuma associação se inscreveu nos torneios da F.P.F. 
Organizado pela DFF da FPF, realizou-se de 24 a 30 de Junho de 2011 o Torneio “Lopes da Silva”, Inter-
Associações em Sub/14 – Futebol. As equipas ficaram alojadas em Fátima e jogaram em Riachos, Entroncamen-
to, Torres Novas, Alcanena e Fátima. 
A comitiva de Leiria foi constituída pelo director, Vítor Pereira, pelo coordenador e técnico da equipa, Paulo 
Ribeiro, com a cooperação dos treinadores Paulo Santos (depois substituído por Renato Fernandes) e Luís Vas-
co (o treinador Nuno Joaquim também esteve presente num jogo), massagista Fernando Carreira e os jogado-
res, João Martins, Luis Pimentel, Pedro Dias, João Duarte, Diogo Pereira, Mário Ferreira, Gonçalo Gouveia, 
André Luís, André Sena, Paulo Antunes, Miguel Neto, Pedro Ferreira, Fábio Tomás, Iuri Limpinho, Márcio Cou-
to, André Sousa, Sandro Ferreira. O Prof. Manuel Nunes, Vice-presidente da AF Leiria também esteve presente 
durante o dia de sábado, 25 de Junho. 
A selecção de Leiria revelou-se excelente no plano desportivo pela qualidade do jogo praticado, pela determina-
ção em campo na luta pela vitória, pelo empenho de todos os jogadores que revelaram solidariedade e espírito 
de equipa, tendo sido dignos representantes do futebol do distrito. 

6º 
A.F. Leiria 
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Formação de agentes desportivos 
Esta foi a última época em que os cursos de treinadores se realizaram nos moldes vigentes. No futuro os cursos 
serão integrados no Plano Nacional de Treinadores Desportivos, sob o domínio do IDP. Aguarda-se a definição de 
conteúdos temáticos e a forma de organização e realização dos mesmos para podermos na próxima época con-
correr para a execução e satisfação de candidatos no âmbito do futebol e do futsal. 
Nesta época iniciámos a realização do curso de monitores para superar a falta de pessoas qualificadas que treinam 
no futebol de cinco e sete. Este curso reconhecido apenas em Leiria, tem a validade de dois anos e dá prioridade 
na opção para quem quer participar no curso de I nível da FPF/UEFA. 
Cursos e acções realizados pela A.F. Leiria na época 2010/11: 

VARIANTE NIVEL LOCAL INSCRITOS APROVADOS DATA DE INICIO DATA DE 
FINAL 

XV FUTEBOL I LEIRIA 50 49 OUTUBRO FEVEREIRO 

CURSO DE TREINADORES 

VARIANTE NIVEL LOCAL INSCRITOS APROVADOS DATA DE INICIO DATA DE 
FINAL 

I FUTEBOL 7 MONITOR LEIRIA 37 36 FEVEREIRO MAIO 

CURSO DE MONITORES 

VARIANTE NIVEL LOCAL INSCRITOS APROVADOS DATA DE INICIO DATA DE 
FINAL 

VIII FUTSAL I LEIRIA 41 37 JUNHO JANEIRO 

IX FUTSAL I LEIRIA 21 16 OUTUBRO JANEIRO 

CURSO DE TREINADORES 

VARIANTE NIVEL LOCAL DATA TEMA   

FUTEBOL INICIAL LEIRIA MAIO ANÁLISE E COMPREENSÃO DO JOGO 

CURSO DE ÁRBITROS DE FUTEBOL  

VARIANTE LOCAL DATA PRELECTOR TEMA   

FUTSAL LEIRIA SETEMBRO Luís Lé ALTERAÇÃO ÀS LEIS DE JOGO NO FUTSAL 

ACÇÃO DE INFORMAÇÃO / ALTERAÇÕES ÀS LEIS DE JOGO DE FUTSAL  

TEMA LOCAL DATA PARTICIPANTES PRELECTORES 

“OPERACIONALIZAÇÃO DA 
SESSÃO DE TREINO” 

POUSOS 
LEIRIA 

  
18 ABRIL 

  
55 

  
PAULO FERNANDES 

ACÇÃO DE FORMAÇÃO PRÁTICA  

Bolsa de Treinadores 
Ao longo das épocas, diversas vezes fomos abordados por dirigentes de clubes no sentido de facultarmos nomes ou 
contactos de treinadores disponíveis para treinar. Embora na AFL exista uma base de dados dos Cursos de Treinado-
res, não temos acesso a dados pessoais ou contactos individuais, nem tão pouco permissão para os revelar. Face a este 
facto lançámos a ideia da criação de uma base de dados que apelidámos de Bolsa de Treinadores e cujo objectivo é dar 
a conhecer os nossos treinadores e o respectivo curriculum, facilitando o contacto entre clubes e treinadores. Esta ini-
ciativa tem tido alguma adesão e procura mas ainda não atingiu grande divulgação. Para que a bolsa se desenvolva terá 
de ter a colaboração dos treinadores que se inscrevem por iniciativa individual e anualmente solicitam a actualização 
dos seus dados.  
Na presente época desportiva também solicitámos aos clubes que nos informassem sobre os treinadores a 
trabalhar nos diversos escalões e o contacto pessoal para facilitar contacto entre o Gabinete Técnico e os 
treinadores de clubes no âmbito das selecções distritais. Esta iniciativa teve alguma adesão e foi criada uma 
base de dados que procuraremos manter actualizada anualmente necessitando da cooperação dos clubes no 
preenchimento de uma ficha anual de contactos por escalão como sucede com os dirigentes. 
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Jornadas Técnicas 

“Vamos falar de Futebol/Futsal…” 

VARIANTE DATA PRELECTORES TEMA 

IX 
JORNADAS 
FUTEBOL 

ONZE 

JANEIRO 
28.1.2011 

PROF. PEDRO 
CAIXINHA 

“Da preparação do treino à preparação para o jogo” – momento de 
partilha de conhecimentos de um treinador profissional com apresen-
tação da sua forma de organização e preparação das sessões de trei-
no tendo em vista a competição. Cento e vinte e seis participantes. 

XI 
JORNADAS 
FUTEBOL 

ONZE 

JUNHO 
3.6.2011 

PROF. JOSÉ 
PESEIRO 

“Modelo de jogo – Tendências evolutivas” – nova apresentação de 
um treinador profissional abordando as tendências evolutivas do jogo 
dentro do seu modelo de jogo. Noventa e quatro participantes. 

JUNHO 
3.6.2011 

WALTER ESTRE-
LA 

PAULO SANTOS 
NUNO PEREIRA 

 GONÇALO 
FERNANDES 

Os treinadores campeões distritais de iniciados, juvenis, juniores e 
seniores estiveram presentes num espaço que se pretendeu de deba-
te e análise critica que permitisse a partilha de conhecimentos, apre-
sentando novas filosofias e metodologias que se vão implementando 
e estruturando nas organizações desportivas associadas à Associação 
de Futebol de Leiria. Este momento antecedeu com a apresentação 
do Prof. José Peseiro. 

 X 
FUTSAL 

 MAIO 
28.5.2010 

ARTUR SILVA 
RUI GAMA 

WILSON FERREI-
RA 

RICARDO 
RAMOS 

 

Convidados os treinadores campeões distritais, apenas alguns se dis-
ponibilizaram para apresentar o trabalho realizado durante a época. 
Os objectivos foram o debate e análise critica que permitiram a parti-
lha de conhecimentos, apresentando novas filosofias e metodologias 
que se vão implementando e estruturando nas organizações desporti-
vas. A presença do Prof. Nuno Dias animou a sessão que foi pouco 
participada. 

VARIANTE DATA LOCAL   

  
  
  

FUTEBOL 
  

FUTSAL 
  
  

  
11.2.2011 

  
LEIRIA 

Reunião em proximidade geográfica com treinadores, directores e 
outros agentes para analisar, discutir e reflectir sobre o desenvolvimento 
e futuro do futebol distrital. Participação bastante animada e propostas 
interessantes. Presente o Presidente da Direcção da AFL. 

  
18.2.2011 

  
CALDAS DA RAINHA 

Reunião profícua com alguns temas interessantes para debates futuros e 
iniciativas a aprovar para melhorar as condições de desenvolvimento do 
futebol. Presente o Presidente da Direcção da AFL. 

25.2.2011 POMBAL 
Pouca aderência mas bom debate com novas sugestões para o cresci-
mento de novas actividades. Presente o Vice-Presidente da Direcção da 
AFL. 

Em todas as jornadas técnicas foram realizados inquéritos aos presentes para apreciação de opinião e resultou que faz todo 
o sentido a continuidade da actividade, os locais de realização têm sido os adequados para a realização de cada momento, as 
apresentações, prelectores e temas abordados têm sido do agrado dos participantes e as datas de efectivação não sendo de 
total acordo, agradam à maioria.  
Nas sugestões a mais abordada tem sido a possibilidade de tornar estes momentos práticos e a documentação do que é 
apresentado. 

Nestas reuniões nasceram propostas interessantes a ponderar no programa da próxima época como a inscrição de jogado-
res por meio informático, a figura da inscrição provisória durante o início da época, a retoma do troféu “Fair-play”, a crono-
metragem de jogos de futsal, e a criação de uma bola oficial, alteração do modelo e horário dos jogos de traquinas, possibili-
dade de alterar o número de substituições nos jogos de juvenis e juniores de futebol, entre outros assuntos abordados nas 
reuniões realizadas.  
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Actividades Desportivas 
Acção Data Local Variante Escalão Observações 

 Encontro 
Distrital  28.5.11 Pousos Futsal Benjamins 

Encontro distrital de escolas jogos das 14.00 às 
17.00 horas com desfile das equipas antecedendo a 
Final da Taça Distrito em seniores. Esta acção com 
catorze equipas envolveu quase uma centena e 
meia de jogadores com idades entre os oito e os 
dez anos. 

 Encontro 
Distrital  29.5.11 

Estádio 
Municipal 
de Leiria 

Futebol de 
Sete Benjamins 

Encontro distrital de escolas jogos das 14.00 às 
17.00 horas com desfile das equipas antecedendo a 
Final da Taça Distrito em seniores. Esta acção com 
quarenta e oito equipas envolveu mais de mil joga-
dores com idades entre os oito e os dez anos. 

Futebol Feminino 
Na presente época voltámos a dar novo impulso ao desenvolvimento do futebol feminino, com incentivos a duas novas equi-
pas e a organização de duas provas anuais, uma de abertura no início da época e o campeonato distrital de futebol de sete. 
A não participação no Torneio Nacional Inter-Associações Sub-17 não foi um problema ao crescimento, pois a iniciativa do 
dia do Futebol Feminino na mesma data da Final da Taça de Portugal em Futebol Feminino, para o qual demos o nosso con-
tributo incentivando as equipas locais a cooperarem e juntarem-se no sentido dessa participação nacional, foi uma mais valia 
motivadora para as jovens jogadoras. 

Alterações aos regulamentos de provas 
Futebol 7 
Campeonato Distrital de Infantis Sub-13 
Em Assembleia Geral da AFL, por proposta do Gabinete Técnico e dos serviços com o apoio da Direcção, foi apresentado, 
discutido e aprovado novo modelo de organização do Campeonato Distrital de Futebol de Sete – Infantis – Sub-13, com 
fase de apuramento por séries, dependendo estas do número de equipas inscritas, apuradas 24 equipas, na fase de qualifica-
ção são divididas em seis grupos, e apura-se o primeiro para a fase final com seis equipas. As não apuradas desta fase são 
divididas em duas séries iguais norte e sul de seis equipas, apurando-se o vencedor do torneio complementar e as equipas 
não apuradas na primeira fase para o grupo A realizam por séries o apuramento do vencedor do grupo B. 
  
Futsal  
Campeonato Distrital de Juniores Masculinos 
Campeonato Distrital de Juvenis Masculinos 
Campeonato Distrital de Iniciados Masculinos 
Campeonato Distrital de Infantis Masculinos 
Em Assembleia Geral da AFL, por proposta do Gabinete Técnico e dos serviços, com o apoio da Direcção foi apresentado, 
discutido e aprovado novo modelo de organização do Campeonato Distrital de Juniores, Juvenis e Iniciados, com fase de 
apuramento por séries, dependendo estas do número de equipas inscritas, apurando seis para a fase final. As equipas não 
apuradas na primeira fase disputarão por grupos o vencedor do grupo B do Campeonato Distrital e as equipas do grupo A 
não apuradas para a Taça Nacional realizam um torneio complementar mantendo a actividade até final da época. 
No escalão de Infantis a alteração passou por apurar para a fase final quatro equipas e não apenas os vencedores 
das “zonas”. 
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Encontros de Futebol de Rua 
Data Local Parceria  Clubes / 

Equipas Observações  

15 Janeiro 

  
Quinta da Alçada 

– 
Leiria 

Escola Afonso 
Lopes Vieira 

- 
Marrazes 

  
10 / 13 

  

Parceria com a Escola Afonso Lopes Vieira dos Marra-
zes, participaram dez clubes e uma centena de prati-
cantes. Em simultâneo jogaram jovens habitantes do 
bairro onde se realizou o evento. No final do encon-
tro oferecemos algumas t’shirt’s aos participantes. 

19 Fevereiro 
  

Santiago de 
Litém 

Dino Clube   
7 / 10 

Parceria com o Dino Clube, dia de chuva socorremo-
nos do espaço coberto, futuro pavilhão, participaram 
sete clubes e sessenta e três praticantes. 

12 Março   
Casal Marra Amarense   

11 / 16 

Actividade realizada no antigo campo de futebol até 
que começou a chover e passámos para o Pavilhão 
local. Onze equipas participantes e cento e oito prati-
cantes. Colaboração do Amarense. 

26 Março   
Caranguejeira Academia   

9 / 13 

Dia de muita chuva e encontrámos disponível o pavi-
lhão local onde realizámos jogos com nove equipas 
num total de noventa praticantes. Colaboração da 
Academia da Caranguejeira. 

9 Abril   
Mira de Aire Mirense   

8 / 13 

No antigo campo da Fiandeira, em parceria com o 
Mirense e a Freguesia realizámos o quinto encontro 
com a participação de oito clubes e oitenta pratican-
tes. 

16 Abril   
Guia Guiense   

8 / 11 

Em parceria com o Guiense no espaço de terra batida 
junto ao campo das Cabecinhas realizámos um encon-
tro que envolveu oito clubes e setenta e um pratican-
tes 

30 Abril   
Alcobaça Ginásio   

10 / 15 

Novamente dia de chuva, mas sob os telheiros do 
Merco Alcobaça jogaram noventa e quatro participan-
tes em representação de dez clubes 

14 Maio   
Caldas Caldas   

5 / 8 

Nas ruas de terra batida do Parque D. Carlos no cen-
tro da cidade, em parceria com o Caldas, participaram 
cinco clubes e quarenta e sete praticantes 

28 Maio   
Nazaré Câmara   

9 / 13 

Em parceria com o Município da Nazaré, realizou-se 
na Avenida Marginal até que o tempo o permitiu este 
encontro com a participação de nove clubes e oitenta 
e dois praticantes. Neste encontro distribuímos bonés 
pelos participantes 

4 Junho   
Leiria 

  
_ 

  
9 / 15 

O décimo encontro realizou-se nos jardins relvados 
junto ao Estádio Municipal com a participação de nove 
clubes e noventa praticantes. Neste encontro demos 
t’shirt’s e bolas aos clubes participantes 

Os encontros de Futebol de Rua voltaram a ser um sucesso desportivo e social com a mensagem da importância de devol-
ver a prática à rua mas, com pouca adesão dos clubes. Os participantes cerca de cem e os clubes catorze são um número 
menor que os inscritos. Esta actividade deverá ser reformulada para cativar mais equipas participantes face à repugna de 
jogar no alcatrão ou terra batida.  
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Na Arbitragem... 

Árbitros e Observadores promovidos aos quadros nacionais  
António Nobre 

 
 
 
 
 
 

Promovido à 3ª Categoria 
Árbitro de Futebol 11 

Observador promovido no quadro nacional  
Célio Ferreira 

 
 
 
 
 
 
 
 

Promovido à 1ª Categoria 

André Franco 
 
 
 
 
 
 

Promovido à 3ª Categoria 
Árbitro de Futsal 

Fábio Piló 
 
 
 
 
 
 

Promovido à 3ª Categoria 
Árbitro de Futebol 11 

Ângelo Ferreira 
 
 
 
 
 
 

Promovido à 2ª Categoria 
Observador de Futebol 11 

José Alves 
 
 
 
 
 
 

Promovido a Observador 
de Futsal 
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O Maior problema da Arbitragem Distrital 
É reconhecida a necessidade imperiosa de repensar a Arbitragem que a nível distrital se faz em Portugal. 
Muito se tem dito, muitos fóruns se têm feito, todo o universo futebolístico se manifesta, mas tardam as 
verdadeiras decisões de fundo. 
 
Apesar de ser genericamente reconhecida a melhoria global da arbitragem, mantém-se o grande proble-
ma na captação de novos árbitros para a função. 
 
O Regulamento Nacional de Arbitragem obriga à participação dos clubes filiados na indicação de candida-
tos. Mas, por uma razão ou por outra, o processo não tem funcionado. 
 
É urgente que todos os agentes desportivos (mas todos) se debrucem de uma vez por todas sobre os 
motivos que impedem um recrutamento de pessoas com o perfil, vontade e motivação, para tão nobre, 
como aliciante causa. 
 
Verifica-se que os sistemas de captação seguidos até agora não têm funcionado. Importa dar cumprimen-
to ao regulamento em vigor, sob pena de as dificuldades se agravarem. 
 
A Arbitragem tem de ser, para quem a pratica, uma forma de estar no desporto como se está em qual-
quer outra função do mesmo. E, para muitos, poderá ser a melhor maneira de ter sucesso como prati-
cante desportivo. Esta é a motivação que deverá ser incutida por quem dirige as camadas jovens nos clu-
bes. 
 
A Arbitragem não deverá ser apenas uma forma de complementar (ou substituir) um vencimento por 
uma qualquer prestação de serviço profissional. Tem de ser também, amor, paixão e prazer em servi-la. 
 
A Arbitragem tem como qualquer outra actividade um processo evolutivo e por isso, precisa da com-
preensão de todos os agentes desportivos. A estes, exige-se que percebam que um árbitro acabado de 
formar em Curso para o efeito, precisa de um período nunca inferior a duas épocas, para poder desem-
penhar com alguma eficácia a sua função. Infelizmente, não é este o sentimento da generalidade dos agen-
tes desportivos, exigindo todos os jogos apitados por árbitros completamente formados. 
 
Das dificuldades encontradas na direcção de um jogo, as maiores surgem normalmente nas competições 
de jovens, que supostamente serviriam também, para a formação de novos árbitros, onde regra geral, se 
destacam negativamente os comportamentos de familiares dos jogadores, e, em muitos casos, de pessoas 
com responsabilidades na organização desse mesmo jogo ou jogos. É nesta realidade comportamental, 
que a actuação pedagógica dos dirigentes de clubes terá, a maior importância na ajuda a criação de um 
clima moralmente são e propício, para uma maior e melhor aprendizagem, de todos os envolvidos. 
 
Durante o seu período inicial de formação, os jovens árbitros são acompanhados por árbitros credencia-
dos que, desse modo, dão o melhor de si, contribuindo graciosamente para o aparecimento de novos 
valores que permitam o consequente engrandecimento da arbitragem distrital. É importante que todo o 
tecido desportivo envolvente, entenda este processo e também contribua para a ajuda na resolução da 
falta de árbitros, problema que a todos afecta.  
 
O Conselho de Arbitragem da A.F. Leiria 



P Á G I N A  3 4  

R E V I S T A  
O S  C A M P E Õ E S  D O  F U T E B O L  D I S T R I T A L  

Recursos Estratégicos 

Leonel Pontes 
 

Ultimamente, amiúde, ouve-se dizer que o associativismo está em decadência; isto é, as pessoas estão a 
divorciar-se dos seus activos culturais; históricos, literários, desportivos ou tão-só de companheirismo. 
 

Aliás, um dia destes dado órgão de comunicação referia mesmo a existência de mais de três dezenas de 
infra-estruturas desportivas sitas no concelho de Leiria votadas ao abandono; nalgumas dessas crescem 
restolhos que os coelhos aproveitam para se saciar. 
 

Poder-se-á dizer que quando assim acontece - quando o associativismo entra em falência -, não é nem 
pode ser só culpa dos cidadãos; algo mais está a fomentar o abandono por tudo quanto foi construído, 
por vezes, ao longo de gerações. 
 

Também é certo que hoje a sociedade oferece uma infinidade de meios de lazer (de menor esforço e 
máximos prazeres), nem sempre saudáveis. Há, muito lazer nocturno, muita partilha humana, muitos aci-
dentes em horas mortas, muitos consumos de suplementos de estímulo a prazeres mortíferos, aos quais 
nem a Amy Winehouse escapou. 
 

Quando assim acontece dever-se-á ver o porquê? E, salvo melhor opinião o porquê reside nas muitas 
exigências burocráticas com imputação de responsabilidades, por vezes acompanhadas de extorsões 
financeiras, aos verdadeiros dirigentes associativos.  
 

O único apoio que encontram dos órgãos de poder é o desprezo, que leva à desmotivação; esta é que é 
a verdade! 
 

Mas como assim? Tal seja, como exemplo, a tributação do porco oferecido à colectividade para angaria-
ção de meios de subsistência, ou o jovem que a pretexto de uma prática desportiva vê-se obrigado à 
colecta fiscal quando nada recebe, a não ser o ressarcimento de despesas efectuadas. 
 

Agora que o governo mudou, é de esperar que a política desportiva seja revista em ordem a cercear o 
flagelo que se está a crescer no país; de lés a lés.  
 

Não são só as infra-estruturas que foram votadas ao abandono, são também e sobretudo os jovens que 
enveredam por caminhos de desgraça à falta de melhor ocupação. 
 

E, se queremos um país novo, regenerado, uma juventude sadia que não traga custos de saúde pública, é 
preciso reverter princípios políticos que só desmotivam aqueles que dispostos estão a trabalhar graciosa-
mente em prol das suas terras e das suas gentes. 
 

Com frequência diz-se que a única coisa que temos para oferecer a quem nos visita é o bom tempo. Mas 
esse não é nosso, não é um bem controlável, é um bem da natureza que nem sempre sabemos aprovei-
tar.  
 

Matérias-primas também não temos. O único bem que temos e também não aproveitamos conveniente-
mente são os activos humanos; único recurso estratégico duradouro capaz de dar sustentabilidade ao 
país, passando pelas organizações do associativismo local, fonte geradora de crescimento económico e 
desenvolvimento social. 
 

Leiria, 2011.08.01 
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Concurso realização de cartões 

A Direcção da A.F. Leiria promoveu na passada época um concur-
so para a realização do cartão utilizado pelos jogadores e dirigen-
tes filiados na A.F. Leiria. Este concurso decorreu entre Fevereiro 
e Abril de 2011 e visava a elaboração do design do cartão para a 
época 2011/12. Este concurso, aberto a todos os interessados, 
contou com a participação de 18 trabalhos tendo a Direcção da 
A.F. Leiria deliberado atribuir o prémio ao cartão realizado por 
Mário Rodrigues, presidente do Grupo Desportivo e Recreativo 
da Boavista, e que será utilizado por todos os atletas e dirigentes 
inscritos nesta associação na actual época. A entrega do prémio, no valor de 250 euros é feita hoje, dia 9 
de Setembro de 2011, na IV Gala do Futebol Distrital. 

A.F. Leiria apoia “estudos sobre o futebol distrital” 

A Direcção da A.F. Leiria promoveu mais uma vez o programa de “incentivos à realização de Estudos 
sobre o Futebol Distrital”. Foram entregues alguns trabalhos na A.F. Leiria, e hoje, dia da grande Gala do 
Futebol Distrital serão conhecidos os vencedores dos 1º, 2º e 3º lugar aos quais serão atribuídos pré-
mios no valor de 500, 300 e 200 respectivamente. 
Este projecto já esteve em prática na época 2008/2009 e as bolsas foram entregues na II Gala do Futebol 
Distrital. 

A.F. Leiria, 82 anos a fazer história no futebol distrital... 

Históricos da A.F. Leiria! 

Já se encontram disponíveis no portal da A.F. Leiria www.afleiria.com vários documentos com factos his-
tóricos da A.F. Leiria, nomeadamente histórico das inscrições de jogadores por clube; histórico das equi-
pas vencedoras e histórico das classificações. Todos estes documentos remontam à década de 1951/52 e 
contém dados actualizados até à actual época desportiva. 

Parceiros estratégicos das provas do quadro competitivo da A.F. Leiria 

A A.F. Leiria pretende elaborar parcerias estratégicas para cada prova, nomeadamente com empresas  
que pretendam ficar agregadas ao futebol distrital. A A.F. Leiria predispõe-se a divulgar o seu parceiro 
estratégico essencialmente através de publicidade da marca. Para a época 2011/12 a A.F. Leiria já tem 
dois parceiros estratégicos: a Global ID que está agregada à Taça Distrito de Leiria de Infantis de Futsal 
e a A HRV que está agregada ao escalão de Traquinas. 
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Eleições para os órgãos sociais da A.F. Leiria 2011/2015 

Decorreu no passado dia 1 de Julho a Tomada de Posse dos novos Órgãos Sociais da A.F. Leiria para o quadriénio 
2011-15. Esta lista foi a única apresentada e tem como presidente Júlio Vieira que exerce o cargo de presidente da 
A.F. Leiria desde 1999, sendo este o 4º mandato à frente da A.F. Leiria. O programa da lista, baseado em três pon-
tos fundamentais “Resistir, Consolidar e Qualificar” foi apresentado perante uma centena de pessoas na tomada 
de Posse, na qual foram conhecidos os elementos dos Órgãos Sociais, são eles:  
 

Mesa da Assembleia Geral: 
Presidente: Fernando Manuel da Conceição Manata 
Vice-presidente: Fernando Manuel Tinta Ferreira 
Secretário: Luis Coelho do Nascimento 
Secretário: Luis Tinta Galinha 
Suplente: José Carlos Mateus Abegão 
 

Presidente: Júlio João Carreira Vieira 
 

Direcção: 
Vice-presidente para a área administrativa e financeira: José Vigário Pires 
Vice-presidente para a área desportiva e formação: Manuel Mendes Nunes 
Vice-presidente para a área do marketing e relações públicas: Fernando Inácio Pires Medeiros 
Vogal: Rui Pereira Gago 
Vogal: Jorge Ferreira Carreira 
Vogal: Vítor Manuel Perpétua Pereira 
Vogal: Vítor Manuel Simões Rodrigues 
Vogal: Luís Filipe Cordeiro da Fonseca Miguel 
Suplente: Carlos João dos Santos Gonçalves 
Suplente: Paulo César Carvalho Rousseau 
Suplente: José Afonso Ferreira Bernardino 
 

Conselho de Justiça: 
Presidente: Renato Júlio Lopes Almeida Militão 
Vice-presidente: Alexandra Maria Pereira Pinto da Silva 
Vogal: Pedro Francisco Coelho Santiago 
Vogal: Hélder Fernandes Gonçalves 
Vogal: Paulo Jorge Pereira de Faria 
Suplente: Ricardo Alexandre Antunes Francisco 
Suplente: Jorge Humberto Pereira Ascenso 
 

Conselho de  Arbitragem: 
Presidente: Carlos Manuel Lopes Brites 
Vice-presidente: Joaquim Bento Simões 
Vogal: Armindo Manuel Ferreira 
Vogal: António Jorge Ramos Pinto 
Vogal: Luís Carlos Vieira Monteiro 
Suplente: António Fragoso Henriques 
Suplente: Paulo Renato Amorim Marques da Silva 
 

 

Conselho de Disciplina: 
Presidente: João Paulo Pedrosa Linhares 
Vice-presidente: Rui Manuel Oliveira Godinho 
Vogal: Olga Cristina Fino Silvestre 
Vogal: René Teixeira Caseiro 
Vogal: Catia Helena Rodrigues da Silva 
Suplente: Célia Renata Cardoso Sequeira 
Suplente: Luís Miguel Simões de Albuquerque Patacho 

Conselho Fiscal: 
Presidente: Fernando Jesus Amado Santos 
Vice-presidente: Manuel Sobreiro Ferreira 
Vogal: Jorge Manuel Pereira da Cova 
Vogal: Jorge Manuel Antunes da Silva 
Vogal: Gualberto Salviano Paulo Teixeira 
Suplente: João Carlos Cunha da Cruz 
Suplente: Paulo José de Jesus Carreira 

Conselho Técnico: 
Presidente: Ricardo Jesus Gomes 
Vice-presidente: Armando José Magro Bragança 
Vogal: Ricardo António Marques 
Vogal: Francisco Barreiras Santos Loureiro 
Vogal: José Adelino Vidinha Vigia 
Suplente: Mário António Duarte Pacheco 
Suplente: Noel José Coelho Vinagre 
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Dados e Evolução da A.F. Leiria desde 1989 até 2011 
A vida da A. F. Leiria já é longa, cheia de factos e acontecimentos que têm contribuído para a sua história. No entanto, aquilo 
que tem sido marcante e digno de registo, prende-se muito com a sua componente desportiva, isto é, a evolução oficial do 
número de clubes, equipas e jogadores. Deste modo, de seguida apresentamos um estudo que pretende caracterizar a evolu-
ção da A.F. Leiria nos últimos vinte anos. 

A evolução do número de clubes da A.F. Leiria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre 1989/90 e 1998/99 o número de clubes filiados era estável, situando-se nos 120; 

A partir dessa época o número de clubes aumentou progressivamente até 2005/06, época em que atingiu o seu auge 
com 170 clubes filiados ; 

Na época 2010/11 a A.F. Leiria tem 150 clubes filiados. 

A evolução do número de equipas da A.F. Leiria 
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Desde 1990/91 que se tem verificado um crescimento geral do número de equipas, contudo é o 
Futebol Jovem que se destaca com um maior aumento de equipas inscritas; 

Em 2010/11 o Futebol Jovem representa 78,4% do total das equipas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O maior incremento registo nas últimas épocas foi nos escalões de Infantis, Benjamins, Traquinas e no recente escalão 
de Petizes; 

Em 2010/11 estes quatro escalões representam 61,5% do total das equipas jovens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O crescimento do número de equipas deve-se principalmente ao aumento registado na variante de Futebol 7. 

Em 2010/11 as variantes representam o seguinte do total de equipas inscritas: o Futebol 7 contém 40% do total de equi-
pas inscritas; o Futsal contém 29,5 % do total de equipas inscritas; o Futebol 11 contém 26,6 % do total das equipas 
inscritas; 
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Enquanto que na época desportiva de 1990/91 existiam 184 equipas inscritas, em 2010/11 existem 710. 

O aumento do número de equipas masculinas é de tal ordem que em 2010/11 correspondem a 92,9% do total de equi-
pas inscritas, e estão distribuídas percentualmente pelas variantes da seguinte forma: Futebol 7 - 41,8%; Futebol 11 - 
28,3%; Futsal - 25,7%; Futebol de Rua – 4%. 

A evolução do número de jogadores da A.F. Leiria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O número de praticantes jovens em 2010/11 aumentou 6,7% em relação à época anterior; 

Os praticantes seniores em 2010/11 diminuíram 1,3% relativamente a 2009/10; 

Na actual época os jovens representam 75,9% do total dos praticantes inscritos na A.F. Leiria. 
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O maior incremento na época 2010/11 regista-se nos escalões de Traquinas e Petizes, uma vez que só nesta época é 
que os jogadores destes escalões foram oficialmente inscritos; 

Em 2010/11 estes dois escalões representam 17,18% do total dos praticantes jovens; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Futebol 11 registou em 2010/11 um decréscimo de 2,4% relativamente à época anterior, tendo actualmente 4262 
jogadores inscritos; 

O Futsal registou em 2010/11 uma diminuição 5,7% do número de atletas inscritos relativamente a 2009/10 registando 
presentemente 2738 atletas inscritos; 

Apenas no Futebol 7 se regista um aumento significativo de 22,4% de atletas inscritos quando comparamos as duas últi-
mas épocas, tendo 3651 jogadores inscritos na actual época; 
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Nesta época as variantes representavam o seguinte do total de jogadores inscritos: Futebol 11 - 39%; Futebol 7 - 33,4%; 
Futsal - 25%; Futebol de Rua - 2,6%. 

Nota: A variante de Futebol de Rua teve início em 2008/09 no entanto só a partir de 2010/11 é que os jogadores deste esca-
lão foram oficialmente inscritos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na época desportiva de 1990/91 existiam 4268 praticantes enquanto que na época 2010/11 se verificaram 10936; 

O incremento do número de praticantes deve-se principalmente ao aumento de atletas do sexo masculino, que em 
2010/11 representam 94,3%, assim distribuídos: Futebol 11 com uma percentagem de 40,2%; Futebol 7 com uma per-
centagem de 35,2%; Futsal com uma percentagem de 21,9%; Futebol de Rua com uma percentagem de 2,7%. 

O perfil desportivo da A.F. Leiria 2009/2010 

Depois desta caracterização sobre a evolução do número de clubes, equipas e jogadores podemos traçar o perfil des-
portivo da A. F. Leiria na época desportiva de 2010/11: 94,3% dos jogadores inscritos na A.F. Leiria são do sexo Mascu-
lino; 78,4% das equipas inscritas na A.F. Leiria são de Futebol Jovem; O Futebol 7 constitui 40% das equipas inscritas na 
A.F. Leiria; Os escalões Traquinas e Petizes, inscritos oficialmente na época 2010/11, representam 17,18% dos pratican-
tes. 
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Atletas e equipas inscritas na A.F. Leiria em 2010/11 por Concelho. 

 

Após conhecermos o perfil desportivo da A.F. Leiria nesta época, analisemos agora o número de 
atletas e equipas que cada Concelho do Distrito de Leiria tem na A.F. Leiria. 
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Todos os Concelhos do Distrito de Leiria têm jogadores inscritos na A.F. Leiria, mesmo que o número de Clubes filia-
dos não corresponda exactamente ao número de equipas e/ou jogadores inscritos na A.F. Leiria; vejamos:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCELHO Nº CLUBES Nº EQUIPAS Nº JOGADORES 

Alcobaça 16 74 1135 
Alvaiázere 3 9 138 
Ansião 5 26 414 
Batalha 5 29 414 
Bombarral 1 13 211 
Castanheira de Pera 1 3 61 
Caldas da Rainha 13 63 970 
Figueiró dos Vinhos 1 4 77 
Leiria 41 182 2751 
Marinha Grande 12 78 1135 
Nazaré 6 31 484 
Óbidos 5 17 289 
Pedrógão Grande 1 5 99 
Porto de Mós 10 40 585 
Peniche 5 25 467 
Pombal 25 110 1706 
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